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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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RESUMO: Introdução: O forame jugular está 
localizado entre o osso temporal e o occipital e 
permite a passagem de estruturas importantes 
como o nervo glossofaríngeo, vago, acessório, 
ramos meníngeos das artérias faríngea 
ascendente e occipital e a veia jugular interna, 
principal veia de drenagem do cérebro. O 
conhecimento detalhado acerca dos aspectos 
morfométricos desse forame possui grande 
relevância para os cirurgiões que atuam nesta 
área visando à redução de lesões iatrogênicas. 
Objetivo: Analisar a morfometria dimórfica 
entre forames jugulares em crânios secos da 
Paraíba. Metodologia: Foram analisados 50 
crânios secos de instituições públicas de ensino 
superior da Paraíba. Para mensuração dos 
diâmetros antero posterior (AP) e latero lateral 
(LL) do forame jugular foi utilizado um paquímetro 
digital Nove54. A análise foi realizada através 
do software Prism v 5.0. Resultados: Dos 50 
crânios analisados, 35 eram masculinos e 15 
eram femininos. Houve diferenças significativas 
entre a média das distâncias AP dos forames 
jugulares masculinos, sendo maior o lado 
direito (7,56 ± 1,54 mm) quando comparado ao 
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lado esquerdo (6,08 ± 0,21 mm). A média LL direita feminina foi menor (10,94 ± 0,36 
mm) que o LL direito masculino (12,62 ± 0,27 mm). Conclusão: Foram encontradas 
diferenças morfométricas significativas relacionadas ao dimorfismo do forame jugular. 
Os crânios masculinos apresentaram diâmetro AP e LL maiores no lado direito, 
enquanto que nos crânios femininos o diâmetro AP foi maior do lado esquerdo, sem 
diferenças significativas relacionadas ao diâmetro LL. O conhecimento morfométrico 
desse forame deve ser levado em consideração durante as abordagens cirúrgicas 
nesta área.
PALAVRAS-CHAVE: Forame jugular. Morfometria. Anatomia. Dimorfismo.

DIMORPHISM MORPHOMETRIC ANALYSIS AMONG JUGULAR FORAMES IN DRY 

SKULL OF PARAÍBA

ABSTRACT: Introduction: The jugular foramen is located between the temporal 
and occipital bones and allows the passage of important structures such as the 
glossopharyngeal, vagus, accessory nerve, meningeal branches of the ascending and 
occipital pharyngeal arteries and the internal jugular vein, the main drainage vein of 
the brain. The detailed knowledge about the morphometric aspects of this foramen 
has great relevance for the surgeons who work in this area aiming the reduction 
of iatrogenic lesions. Objective: To analyze the dimorphic morphometry between 
jugular foramina in dry skulls of Paraíba. Methodology: Fifty dry skulls from public 
institutions of higher education in Paraíba were analyzed. To measure the anterior (AP) 
and lateral lateral (LL) diameters of the jugular foramen, a Nove54 digital caliper was 
used. The analysis was performed using Prism v 5.0 software. Results: From the 50 
skulls analyzed, 35 were male and 15 were female. There were significant differences 
between the mean AP distances of the male jugular foramina, with the right side being 
greater (7.56 ± 1.54 mm) when compared to the left side (6.08 ± 0.21 mm). The mean 
female right LL was lower (10.94 ± 0.36 mm) than the right male LL (12.62 ± 0.27 mm). 
Conclusion: Significant morphometric differences were found related to the jugular 
foramen dimorphism. The male skulls presented larger AP and LL diameter on the 
right side, whereas in female skulls the AP diameter was larger on the left side, with no 
significant differences related to the LL diameter. The morphometric knowledge of this 
foramen should be taken into consideration during the surgical approaches in this area.
KEYWORDS: Jugular foramen. Morphometry. Anatomy. Dimorphism.

1 |  INTRODUÇÃO

O forame jugular é um canal presente na base do crânio, formado anteriormente 
pela porção medial e inferior da parte petrosa do osso temporal e posteriormente 
pelo osso occipital. Tal espaço é tido como uma rota importante para as estruturas 
neurovasculares, permitindo a passagem dos nervos glossofaríngeo, vago e 
acessório na sua porção anterior através do compartimento neural e a passagem 
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dos ramos meníngeos das artérias faríngea ascendente e occipital e da veia jugular 
interna, principal via de drenagem sanguínea do cérebro, através do compartimento 
vascular (TUBBS, et al. 2015). 

Esse forame pode ser sede de diversas alterações tais como os paragangliomas, 
sendo os tumores mais comuns desta região, seguidos pelos schwannomas, 
meningiomas, metástases, tumores de células gigantes, condrossarcomas, 
plasmocitomas, cistos epidermoides, amiloidomas e tumores do saco endolinfático 
(MATOS, et al. 2004; WILSON, et al. 2005; RAMINA et al. 2005). 

Em um estudo realizado em 114 crânios secos observou-se que todos os 
parâmetros do forame jugular direito foram maiores quando comparados ao lado 
esquerdo. Além disso, verificou-se que todas as medidas foram maiores nos machos 
em comparação com as fêmeas. Assim, é visto que tal estrutura pode apresentar 
muitas variações no seu formato e dimensão, podendo estas diferenças estarem 
relacionados às anomalias do bulbo jugular e a patologias que envolvam as estruturas 
que passem por esse canal (DAS, SALUJA, VASUDEVA, 2016). 

Nesse contexto, o conhecimento detalhado acerca dos aspectos morfométricos 
e das possibilidades morfológicas do forame jugular possui grande relevância para 
os cirurgiões que atuam nesta área a fim de evitar os riscos de hemorragias e 
de lesões iatrogênicas, uma vez que as abordagens cirúrgicas dessa região que 
visam à ressecção dos tumores nessa área tornaram-se um grande desafio para 
os neurocirurgiões devido à profunda localização e peculiaridade das estruturas 
adjacentes a esse canal (KHANDAY, et al. 2013). 

Dessa forma, o estudo buscou analisar a morfometria dimórfica entre forames 
jugulares em crânios secos da Paraíba.

2 |  METODOLOGIA

O estudo utilizou 50 crânios secos de crânios humanos de laboratórios de 
anatomia de universidades públicas na Paraíba - Brasil. Os crânios cujas bases 
estivessem quebrados ou danificados, que pudessem influenciar nas medidas e 
resultados foram excluídos, e apenas aqueles em bom estado de conservação foram 
utilizados. 

O dimorfismo sexual dos crânios analisados foi avaliado pelos critérios 
estabelecidos de acordo com Matos, Minarelli Gaspar e Capote (2006).

Um paquímetro digital fibra de carbono (Nove54), foi utilizado para análise 
morfométrica e as respectivas mensurações: diâmetro antero posterior (AP) e latero 
lateral (LL) nos lados direito e esquerdo.

A estatística descritiva foi utilizada para se encontrar os valores máximo e 
mínimo, médias e desvios padrões. A estatística inferencial foi utilizada na seguinte 
condição: Ao ser constatada distribuição normal (através do teste de Shapiro-wilk), 
as médias foram comparadas utilizando o teste t para amostras independentes em 
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caso de comportamento paramétrico, em caso de comportamento não paramétrico 
as médias foram comparadas pelo teste de Mann Whitney. Em todas análises, foi 
considerado erro máximo de 5% para aceitação das diferenças observadas. 

A análise foi realizada através do software Prism v 5.0 (GraphPad software, 
San Diego, CA).

3 |  RESULTADOS

Os resultados dos parâmetros quantitativos do forame jugular apresentam-
se resumidos na Tabela 1. Os valores mínimos a máximos das distâncias AP dos 
crânios masculinos variaram de 5,8 – 10,2 mm, enquanto que nos crânios femininos 
as distâncias AP variaram entre 6,7– 8,9 mm. As medidas LL variaram de 8,8 – 15,3 
mm nos crânios masculinos e 10,5 – 11,4 mm no sexo feminino. 

A média das variáveis AP e LL foram maiores do lado direito quando comparadas 
ao lado esquerdo dos crânios masculinos. Entretanto nos crânios femininos a média 
de variáveis AP e LL foram superiores no lado esquerdo quando comparadas ao lado 
direito feminino (Gráfico 1). 

Tabela 1: Análise descritiva das distâncias AP e LL dos lados direito e esquerdo de crânios 
secos masculino e feminino

AP – Ântero posterior

LL – Latero lateral

O gráfico abaixo compara as médias das distâncias encontradas para AP e LL 
entre os lados direito e esquerdo e entre os sexos masculino e feminino.
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Gráfico 1: Análise comparativa dimórfica entre as médias das distâncias AP direita e esquerda 
(APD e APE) e das distâncias latero lateral direita e esquerda (LLD e LLE) em crânios secos 

humanos.
*p = 0,0159, **p = 0,0119, ***p < 0,001 (Gráfico I) e *p < 0,001 (gráfico II). 

Houve diferença significativa entre as distâncias APD e APE masculino, onde 
o lado direito foi maior que o esquerdo, apresentando P = 0,0159 (<0,05). Também 
houve diferenças significativas entre as distâncias AP direita e esquerda dos crânios 
femininos com o P =0,0119 (<0,05), sendo o lado esquerdo maior que o direito. O AP 
esquerdo feminino foi relativamente maior que o lado esquerdo masculino.

No gráfico II a média das distâncias LL foram comparadas, no entanto, não houve 
diferença significativa entre as médias LL direita e esquerda dos crânios femininos, 
bem como entre as médias LL esquerdas dos crânios femininos e masculinos. As 
distâncias LL direitas apresentaram diferenças estatisticamente maiores nos crânios 
masculinos quando comparados com os femininos. 

4 |  DISCUSSÃO

O forame jugular é uma estrutura anatômica complexa e de difícil acesso cirúrgico 
devido a sua profunda localização e peculiaridade das estruturas adjacentes a esse 
canal. A relação das estruturas neurovasculares que passam por ele, assim como as 
variações em seu tamanho e formato, atraem a atenção de muitos neurocirurgiões 
e radiologistas, devido às abordagens cirúrgicas realizadas na base do crânio 
(KHANDAY, et al. 2013). 

De acordo com Hatiboğlu e Anil (1992), as variações do sistema venoso 
intracraniano refletem e explicam diretamente as diferenças no tamanho e formato 
do forame jugular, podendo estas alterações tornarem-se perceptíveis a partir da 
oitava semana do período embrionário. 

Diversos estudos têm evidenciado através da literatura científica a presença de 
um forame jugular direito maior que o do lado esquerdo principalmente nos crânios 
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masculinos (VIJISHA, et al. 2013; IDOWU, 2004; OSUNWOKE, et al. 2012; GUPTA, et 
al. 2014), corroborando com os resultados encontrados em nosso estudo. Tal achado 
é justificado pelas diferenças no desenvolvimento das veias braquiocefálicas direita 
e esquerda, assim como pela drenagem do seio sagital superior que comumente 
segue em direção ao seio transverso direito e de lá para a veia jugular desse mesmo 
lado (PADGET, 1957). 

Assim, o alargamento mais proeminente da veia jugular interna a direita e 
do seio dural que resultam em um forame jugular maior, pode estar relacionado 
à presença de bulbo jugular alto que ocorre predominantemente do lado direito 
em 75% dos indivíduos e trata-se de uma alteração morfológica das veias 
intracranianas caracterizada pela protrusão da veia jugular interna para dentro da 
cavidade timpânica, podendo apresentar-se clinicamente de forma assintomática ou 
em menor frequência com sintomas de zumbido pulsátil, hipoacusia condutiva ou 
neurossensorial (HIGINO, et al. 2008).

Ademais, as causas de assimetria do forame jugular podem estar também 
relacionadas à presença de patologias que acometem os elementos que atravessam 
tal estrutura, tais como os tumores de glomus jugular, neuromas dos nervos 
glossofaríngeo, vago e acessório, malformações vasculares, bem como as lesões 
extrínsecas como os carcinomas de cavidade timpânica, menigeomas, coleasteatoma 
e aneurismas da carótida interna, tornando o conhecimento dessas variações 
relevante para a execução das abordagens cirúrgicas nessa área, sobretudo as 
abordagens da fossa infratemporal (ITFA), que permite a maior exposição do forame 
jugular, da artéria carótida e do osso temporal, proporcionando acesso direto à fossa 
posterior (DI CHIRO, FISCHER, NELSON, 1964; BULENT BAKAR, 2008). 

Singla et al. (2012) encontraram diferenças significativas no diâmetro AP 
médio direito e esquerdo de 9,32 e 7,34 mm, respectivamente. Apresentando ainda 
um diâmetro LL médio direito de 15,67 mm e esquerdo de 14,85 mm, atestando 
que as medidas de comprimento e largura no lado direito foram superiores ao do 
lado esquerdo. Entretanto, em nossos resultados, constatou-se que o diâmetro AP 
médio foi superior nos crânios masculinos do lado direito, onde apresentou valor 
médio de 7,56 ±1,54, sendo o lado esquerdo maior apenas nos crânios femininos, 
apresentando um valor médio de 8,3 ± 0,64 (Tabela 1). Nossos valores médios de 
diâmetro LL foram maiores nos crânios masculinos tanto do lado direito quanto 
esquerdo, corroborando com os valores encontrados nos estudos de Idowu (2004) 
e Vijisha et al. (2014).  

Apesar de Bauer (1971) ao realizar um estudo comparativo do forame jugular 
afirmar que o lado direito é maior em mulheres e menor em homens e que o lado 
esquerdo não apresenta diferenças significativas entre indivíduos de sexos diferentes, 
os nossos resultados demonstraram-se divergir desses achados, uma vez em que 
foram observadas diferenças significativamente maiores entre as distâncias AP e LL 
no lado direito masculino e diferenças significativas entre o AP esquerdo do sexo 
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feminino e masculino.

5 |  CONCLUSÃO

Foram encontradas diferenças morfométricas significativas relacionadas 
ao dimorfismo do forame jugular em crânios secos da Paraíba, nos quais foram 
observados que os crânios do sexo masculino apresentaram tanto diâmetro AP quanto 
LL maiores no lado direito, enquanto que nos crânios femininos o diâmetro AP foi 
maior do lado esquerdo, sem diferenças estatisticamente significantes relacionadas 
ao diâmetro LL. Assim, o conhecimento sobre a morfometria desse forame deve ser 
levado em consideração pelos neurocirurgiões e cirurgiões otorrinolaringologistas 
durante a realização de cirurgias de ressecção dos tumores do forame jugular, bem 
como para as cirurgias do ouvido médio. 
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